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    CARNAVAL CHEGANDO




    A vitória




    A Escola de Samba Unidos da Floresta




    - já ganhou! já ganhou!




    Desponta garbosíssima, sem medo,




    na Avenida Antônio Carlos




    entre cadáveres de árvores.




    Vence todos os quesitos e esquisitos




    (outros mais, se inventassem, venceria)




    com o seu maravilhoso samba-enredo:




    Amor, Todo Amor à Ecologia.




    (DRUMOND, 1987, p. 140).


  




  

    Prefácio




    Vivemos em um contexto marcado, cada vez mais, pelo colapso ambiental, no qual a intervenção humana é protagonista. Tal realidade é visível nos incêndios que devastam florestas, nos rios adoecidos, na poluição do ar e nos demais eventos climáticos extremos, que são cada vez mais presentes nessa nova época do Piroceno (ou era do Fogo). Por isso, o Direito – como ferramenta humana – é chamado, com urgência, a rever suas bases. Não apenas para adaptar-se aos novos desafios, mas para ser resiliente à essa nova realidade. Neste contexto, A Norma da Sustentabilidade, surge como contribuição valiosa e necessária, até mesmo para se buscar aplicação prática de ideias, como a da natureza como sujeito de direitos.




    Essa obra busca não só ratificar a sustentabilidade como norma que orienta princípios e regras, mas também efetivar o papel do Direito para diminuir a crise ecológica, já que, em meio a tantas violações e dissimulações acerca do meio ambiente e sua função na sociedade, é essencial entender sua prioridade nas novas políticas e projetos que lhe dizem respeito. Por isso, esse livro é uma forma de representar a relevância da sustentabilidade como modo de preservar as sociedades presentes e futuras e respeitar as tradições culturais pioneiras.




    Ao identificar como as relações jurídicas — especialmente as ligadas às funções do princípio da Boa-fé — se conectam com os processos de degradação ambiental, a obra propõe uma reflexão teórica que reposiciona o Direito como agente ativo na transformação das lógicas produtivas. Trata-se, assim, de uma proposta que não se limita à adequação normativa e à consolidação de um suposto “desenvolvimento sustentável”, mas à construção de um novo paradigma fundado na eticidade ecológica como valor central.




    Trata-se de um claro exemplo de como o Direito, quando reestruturado sob o alicerce da sustentabilidade, pode mediar o respeito à Pachamama, mãe de todos os seres, e favorecer práticas que protegem a biodiversidade e fortalecem os modos de vida enraizados no equilíbrio ecológico. Essa abordagem, portanto, não é apenas uma política pública inovadora: é uma expressão viva do novo paradigma que este trabalho propõe — um Direito que escuta, dialoga e aprende com os territórios, que reconhece o valor intrínseco da natureza e prioriza o bem viver.




    Nesse horizonte, que o Manejo Integrado do Fogo (MIF) se apresenta como uma ferramenta inovadora, não só de prevenção a incêndios, mas de reconexão com os ritmos da terra. Por demasiado tempo, a política do “fogo zero”, ao proibir completamente o uso do fogo, acabou por inviabilizar ações preventivas fundamentais, favorecendo o acúmulo de material combustível e, consequentemente, tornando os incêndios ainda mais intensos e difíceis de controlar.




    Ao propor o uso consciente e controlado do fogo como instrumento de manejo, e não como ameaça, esse modelo rompe com a lógica punitiva e excludente que historicamente marginalizou essas populações, promovendo, em vez disso, uma aliança entre tradição e ciência, entre cuidado e técnica.




    Com essa abordagem, Humberto Gomes Macedo atua como coordenador do Grupo de Pesquisa sobre o Manejo Integrado do Fogo (GIMIF), onde se destaca por incentivar seus orientandos com pareceres instigantes e ideias inovadoras, sempre atentos a abordagens “fora da caixinha”. Sua liderança promove reflexões transformadoras sobre a forma como compreendemos e nos relacionamos com o meio ambiente. No contexto específico do grupo, o foco recai sobre a prática do Manejo Integrado do Fogo (MIF) — um conjunto de práticas, ações estratégicas e iniciativas de educação ambiental voltadas para o uso consciente e controlado do fogo.




    Projetos como o “Leredas: plante uma árvore e ganhe um livro” sintetizam sua visão transformadora: pequenos gestos, enraizados na prática e na empatia, têm o potencial de provocar grandes mudanças. Humberto acredita e nos ensina a acreditar que o Direito não deve apenas regular relações, mas cultivar futuros. Seu exemplo diário, sua disposição para o diálogo, sua ética generosa e sua luta incansável por uma sociedade mais justa e ecológica fazem dele uma referência inestimável no campo jurídico e na vida daqueles que têm a honra de acompanhá-lo.




    Assim como as sementes que o professor planta e encoraja seus alunos a plantarem, esta obra é um convite para reconstruirmos a relação entre os seres humanos e o meio ambiente. Com isso, percebe-se que este livro traz uma contribuição importante para os debates atuais sobre justiça ambiental, ecológica e os direitos da natureza. Que cada leitor, ao ler estas páginas, sinta-se também parte dessa transformação.




    Grupo de Iniciação Científica sobre manejo integrado do fogo – GIMIF – do Centro Universitário Dom Helder Câmara.




    Marcella Alves Lima
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    Fernanda Livian Soares Ferreira




    Fernanda Luchini Viegas




    Lívia Abreu Nascimento




    Maria Eduarda Abrão Pereira Rungue
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    Introdução




    Uma visão de curto prazo para o colapso dos ecossistemas – capitaneados pelo alerta da crise climática e da nova era do Piroceno (“era do Fogo”) – é a ignição para a tomada de medidas em todas as esferas científicas, pelo que se propõe – no recorte jurídico - o estudo da adequação da sustentabilidade como norma que oriente as decisões judiciais e tomada de políticas públicas.




    As mudanças do clima são observadas empírica e cotidianamente, como nos eventos globais que atestam temperaturas extremas, como nos incêndios no Cerrado, Pantanal e, principalmente, na Floresta Amazônica que, antes úmida, agora se encontra passível de fogo devido ao acúmulo de combustível (mato) em face de grilagem e desmatamento.1




    Nesse cenário, surgem algumas inquietações, como: em que medida o Direito colabora contra a crise ecológica? Qual a base teórico-filosófica a justificar essa resposta jurídica? Como o termo polissêmico “sustentabilidade” pode se reverter em instrumento efetivo de proteção natural, até mesmo para eficácia prática da “natureza como sujeito de direitos”?




    E em segundo plano: O que é o Piroceno e como o MIF – Manejo Integrado do Fogo – se apresenta como procedimento de prevenção?




    Já a hipótese se apresenta, em suma: se o estudo da sustentabilidade como uma norma emergente (postulado normativo, ou mesmo, como principal norma de Direito) é capaz de fomentar a proteção da natureza quando do embate entre interesses econômicos e ambientais; e se o conjunto de atores e atividades alavancados pela política nacional de manejo integrado do fogo é capaz de ajudar a minimizar o impacto dos incêndios.




    Assim, o ponto de partida é o estudo sobre a eticidade ecológica, demonstrando-se que uma base filosófica atenta aos sinais da crise é peça fundamental para a construção da normatização da sustentabilidade, perpassando pelo caminho de uma ética que foi fundamentalmente humana, mas que, agora, passa a elaborar com todos os seres em integração ao seu escopo, antes meramente capitalocêntrico; além da apresentação do piroceno como uma nova era que se abre em face da severidade dos incêndios, e do MIF – manejo integrado fogo - atividade que congrega conhecimento ancestral com tecnologia atual, além de educação ambiental em seu cerne.




    Reforça-se a tese de que o mesmo ser humano que é o alvo do enfoque teórico, é aquele que necessita fazer urgente mudança paradigmática para, de fato, “ser” humano no sentido de conjugar os seus interesses racionais em obediência à proteção ecológica global.




    Em sequência, será discorrido sobre a própria nomenclatura do termo (sustentabilidade), que lhe pode parecer genérica ou apresentar distorções – como “mineração sustentável”, “selo sustentável”, “produto sustentável”, dentre outros exemplos – o que acaba fazendo desmerecer a sua estrutura e aplicabilidade como norma de Direito. Depois, o texto averigua o ditame “desenvolvimento sustentável” e sobre o seu significado que também não labora com o verdadeiro sentido de “sustentável”, podendo sugerir, até mesmo, a prática de “maquiagem verde” e/ou publicidade enganosa. É um adeus ao princípio do desenvolvimento sustentável e as boas-vindas à norma da sustentabilidade.




    Ademais, com o objetivo de compreender esse enquadramento – e sobre as suas consequências como modelo hermenêutico e integrativo – é que se justifica o objetivo do livro, qual seja: a conceituação da sustentabilidade como norma, capaz de orientar a aplicação das demais normas (regras e princípios), para aplicação efetiva da salvaguarda ecológica no direito e de políticas públicas. 2




    Frisa-se que sua importância normativa pode ser tão evidente, e de premente aplicação prática, que também é novamente trazido à baila o sentido multiforme do conceito como metanorma, postulado ou princípio jurídico comum.




    Outrossim, para além da questão específica sobre a norma da sustentabilidade, busca-se evidenciar todo o arcabouço que leve em conta tanto a demanda dos jovens e de tecnologia, quanto os saberes ancestrais históricos e indígenas; bem como elaborar uma série de questões inovadoras que trazem o cuidado ecológico em seu objeto, como o manejo integrado do fogo, o cuidado com a obsolescência dos produtos, a atenção ao greenwashing, dentre outros movimentos criativos e protetivos, além de aplicação prática ao ideal da “natureza como sujeito de direitos”, por exemplo.




    Em síntese, este trabalho pretende o estabelecimento de um outro pilar para a aplicação de preceitos éticos às controvérsias que envolvam o meio ambiente natural e as atividades econômicas, e como (e se), uma conceituação jurídica específica da sustentabilidade como uma norma diferenciada (postulado/princípio), pode ser o eco de uma voz epistemológica de proteção natural e com aplicação prática, prevalecendo os interesses naturais quando em choque com os demais interesses meramente humanos, reforçando a água, os rios, os animais e a própria natureza como um todo, como sujeitos de direito vulneráveis, a merecer a proteção da ciência e da filosófica jurídicas de uma maneira diferenciada e com prática efetiva.




    Ou seja, o princípio da sustentabilidade é tão importante e fundamental, que pode ser alçado à categoria de postulado normativo.




    Enfim, a sociedade alternativa deixa de ser sonhada e pode vir a ser fático-real. E das atitudes com base ancestral (como o manejo do fogo para se evitar incêndios), podem surgir outras, como “metal através de reciclagem e sem mineração”, “combustível sem petróleo”, “cidades sem rios poluídos e canalizados”; ou mesmo, voltando-se ao tema específico, que se amplie a ética ecológica em todos os negócios humanos, numa verdadeira revolução jurisfilosófica, culminando em um processo de ressignificação da travessia de todas e todos pelo universo. E não é utopia. É um sonho, mas que, por meio de pesquisa, metodologia, suor, semente, adubo e água, floresce como um ipê durante o inverno.




    Nonada.




    




    

      

        	1 Em outra observância cotidiana e grotesca da paisagem é o que a mineração vem deixando em Minas Gerais, principalmente nos arredores das rodovias BR-040 (sentido Rio de Janeiro) e também próximo à região de Conceição do Mato Dentro (região central do estado), cuja estrada era bucólica rumo à Diamantina (MG-010), pois tranquila e rodeada por belo entorno natural do cerrado e, hoje, mais parece cenário dos filmes Mad Max, em face da enorme quantidade de caminhões de minério que ali circulam diuturnamente em brutal tráfego. Questiona-se: quem está “levando ferro”, os caminhões ou o entorno natural? A resposta está a depender de onde se colocam “as aspas”.





        	2 O marco do trabalho é a tese de Macedo (2023).



      


    


  




  

    1. O Piroceno e o Manejo Integrado do Fogo (MIF)




    Neste capítulo de abertura, uma averiguação sobre a crise ambiental que perpassa o planeta será buscada a partir da severidade dos incêndios atuais, bem como da interferência humana direta à estrutura natural do globo, denominada como antropoceno ou capitaloceno3 que caminha, agora, para a era do piroceno (era do fogo).




    Nos últimos anos, o planeta vem sofrendo com enormes incêndios e, fatalmente, com emissão brutal de CO₂, acelerando a emergência climática. Os dados são alarmantes4 e biomas como o cerrado, pantanal e região amazônica queimam de maneira intensa, trazendo preocupação, principalmente acerca da Amazônia, onde os incêndios eram menos constantes e severos. Algo diferente vem acontecendo...




    Eis a cena que faz surgir a “era do piroceno” ou “era do fogo” 5, que começa a aparecer nos circuitos científicos e acadêmicos, sobre uma época a reforçar o capitaloceno.




    Para Pyne (2023, p. 19), que é referência e precursor do tema, “a propagação do gelo ajudou, no passado a empurrar o planeta para uma era glacial; da mesma forma, a queimada imparável que temos vindo a impulsionar agora a Terra para uma idade do Fogo”, ou seja:




    O Piroceno propõe uma perspectiva, centrada no fogo, sobre a forma como os humanos continuam a moldar a Terra. Ele rebaptiza e redefine o Antropoceno de acordo com o principal traço ecológico primário da Humanidade: a nossa capacidade de manipular o fogo. Traz com ele a narrativa da longa aliança entre o fogo e os seres humanos. Propõe uma analogia para o futuro – o conjunto das nossas práticas de fogo está a criar uma Idade do Fogo, equivalente, em dimensão, à idade do gelo do Pleistoceno. Com o fogo enquanto tema, o Piroceno proporciona uma visão alternativa sobre as alterações climáticas, a sexta extinção, as transformações da química dos oceanos e do nível do mar e o caráter da presença humana na Terra (PYNE, 2023, p. 20).




    Esse novo conceito é fruto de pesquisas acerca do aquecimento global, dos grandes incêndios, e das interações entre eles, e como as atividades humanas que os causam aceleram uma rota destrutiva, já fazendo acontecer extinção de espécies, agudez das estações e escassez de água. É como se o fogo descontrolado fosse um símbolo de um tempo que chega mais rápido que o imaginado, podendo acarretar problema grave na produção de insumos e alimentos, ou mesmo o fim da vida na Terra como um todo.




    E a necessidade deste introito acerca da crise natural se dá para assentar a justificativa para a mudança na estrutura jurídica, assim como um dia o foi com a observância dos percalços sofridos pela raça humana que fizeram ensejar o princípio da dignidade e o próprio estado de direito, como preceitos estruturantes a lhe dar guarida.




    No entanto, a preocupação hodierna é outra, não em substituição, ou permuta à dignidade humana. É da essência jurídica e é visceral à ética e à justiça a defesa das causas humanas. A luta dos pesquisadores e operadores do direito em prol da justiça humana e social continua; mesmo porque ela também não foi alcançada, sofrendo os marginalizados, até mesmo, racismo ambiental. Outrossim, o alerta real é de que a humanidade já atingiu o seu limite no grau de extração dos insumos naturais, fazendo a preocupação girar do homo para a natureza e não em substituição, como dito, mas em acréscimo, em ajuda, em compartilhamento de preocupação. 6




    É hora de se verificar e enquadrar quais os institutos do direito devem se acoplar nessa interface de mudança paradigmática, fazendo o “ser humano” justificar o seu papel de “ser” humano para, de fato, conjugar os seus interesses em obediência constante à proteção ecológica, o que reforça a natureza como sujeito de direito, a merecer especial atenção do ordenamento.




    E destacando a passagem humana pelo planeta, tornou-se pertinente indicar o antropoceno como uma época ou tempo geológico que atesta o impacto das atividades humanas no globo.7




    Alguns exemplos das consequências – principalmente acerca da poluição do ar e das emissões de gás carbônico – denotam a dependência às ações humanas passadas (consequentes à degradação e ao risco) e futuras (em busca de redenção), neste espaço de tempo em que os efeitos geológicos naturais são modificados (ou fortemente acelerados) pela espécie que se apoderou do planeta com um domínio absoluto. Ou seja, as alterações geológicas e climáticas não são mais efeitos puramente temporais e naturais. A própria contagem dos números da população mundial já é, por si só, um elemento que indica um dado alarmante e uma necessidade de mudança de entendimento, paradigma e análise.8




    Fato é que o ser humano vem conseguindo infringir aspectos na mudança da história da Terra e algo tem que ser feito para que o impacto não cause ainda maiores prejuízos ao globo e a ele próprio.9




    Há a necessidade de alteração atitudinal, de conceito, de promoção e de reconhecimento da vulnerabilidade da natureza10, o que requer que todas as ciências sociais, além das pesquisas jurídicas, passem a concorrer esforços para a busca de mecanismos de redução desse impacto antrópico abusivo.




    Para Krenak, o alerta é genérico, global e premente à humanidade. Para ele, a época do antropoceno deveria, por si só, incutir a mensagem de ruptura da tradicional atitude de consumo e organização econômica, para uma máxima em prol da tutela da vida e do meio ambiental natural em simbiose (2019, p. 46-47).




    No cenário do século XXI, do mesmo modo que é presente e flagrante a percepção de exaurimento de pachamama ou de urihi11 (na linguagem yanomami12), o que já faz surgirem catástrofes ecológicas em linha tanto local, como global; de outro, há problemas geopolíticos e ambientais que também são desprezados por visões radicais políticas retrógradas e negacionistas.




    A verificação de risco ecológico é percebido desde a observância de que situações industriais, tecnológicas e demais modos sociais e econômicos começam a gerar na qualidade comum de vida, antropocentricamente falando, pelo excesso do número de pessoas, consumidores e usuários dos recursos em geral, que fazem denotar (ou detonar mesmo) políticas coletivas de publicidade enganosa e/ou abusiva de greenwashing (maquiagem verde) ao atribuir registros de sustentabilidade a uma série de atividades e produtos, apenas para levar à uma indução de atitudes escorreitas de proteção ecológicas aos consumidores.




    É mais um exemplo das famigeradas fakenews: ou vocês conhecem “mineração sustentável”, que retira água e terra do cerrado, de uma maneira primária, que não seja extremamente prejudicial à ecologia?




    Afora a própria densidade populacional humana, que demanda cada vez mais produtos e serviços, e despejando, assim, cada vez mais formas de lixo, há outra reflexão fundamental como desdobramento dessa crise ecológica, que é o fato de que a sua repercussão atingirá de forma ainda mais impactante os seres humanos pobres. Nessa linha, constata-se que as ideologias puramente econômicas não se mostram aptas a tratar com os problemas ambientais, e o industrialismo selvagem (não no sentido florestal, infelizmente), é exemplo de modelo prejudicial aos valores ecológicos.




    A sociedade e a natureza pedem cooperação e não disputa. O mercado inventa necessidades e essas “necessidades” (desnecessárias) impactam a extração de insumos naturais de forma insaciável. A verdadeira inteligência e evolução humanas deveriam caminhar na redução do consumo e no incentivo às práticas de reciclagem.




    As formigas ensinam, as abelhas ensinam, as aldeias indígenas ensinam. O trabalho em cooperação é horizontal e participativo. Não há disputa e todos sabem que devem utilizar apenas o essencial da natureza. O capital, não. Inventa e cria cobiça. Gera disputa e desigualdade em que o pobre precisa do rico para trabalhar o “ganha pão” e o rico precisa do pobre por causa da sua força de trabalho, mantendo-o longe e ignorante. Nesse ciclo, já fadado à derrota na história, quem mais perde é a natureza, que vê cada vez mais água sendo sugada, cerrado sendo colocado em trens, canos e tubos (minerodutos), o agro expansionista produzindo apenas soja em monocultura e com extensões absurdas de pasto para gado (que precisa dessa mesma soja). Ou seja, o Pau-brasil continua sendo arrancado e levado para as cortes europeias.




    E a “invisível mão do mercado” (na verdade, bem flagrante) – que carrega um motosserra em relação à natureza – é ainda mais pesada sobre a população mais humilde. É flagrante o racismo ambiental, pois a primeira casa que sofre com a enchente é aquela na periferia, contando, agora, com o peso dos grandes incêndios (visto que muitos bairros periféricos se formam nos arredores de parques e áreas verdes).




    Nesse ponto, a crítica acerca das “estratégias de negação da injustiça ambiental e de justificação da desigualdade ambiental” é o ponto em que faz conectar esta pesquisa com a justiça ambiental13, visto que não há como se pensar em sustentabilidade como norma, sem se preocupar com a desigualdade, mesmo que puramente humana. 14




    O lema escoteiro “sempre alerta” se encaixa no tema, servindo de cuidado e chamado para todo o mundo de forma indiscriminada, valendo, inclusive, a ação mais concreta por quem tem mais poderio econômico e calmaria social a socorrer os mais vulneráveis e menos favorecidos.15




    Enfim, o capitaloceno, a idade extrativista humana, pode ser denominada, agora, de piroceno. Isso porque o aquecimento global, a acidificação dos oceanos, o aumento do dióxido de carbono na atmosfera e o desmatamento que aumenta o número de galhos no chão e de capim invasor (combustíveis) se transmudam também em intensos incêndios florestais que superam os números do fogo cíclico natural ou eventual.




    Seremos forçados a admitir que o fogo não é um fenômeno marginal, mas sim um princípio basilar da vida terrestre e cultura humana. Isto não significa que tudo vai ou tem de arder. Significa, isso sim, que praticamente tudo será afectado, ainda que indirectamente, pelos padrões de uso de fogo da Humanidade. Nem toda a Terra, no Pleistoceno, foi enterrada debaixo e lençóis de gelo, mas quase nenhuma parte do planeta deixou de ser afectada pelo gelo. O que o gelo era para o Pleistoceno, o fogo é-o para o Piroceno. A Terra é, há muito, um planeta e fogo. Actualmente, está a aproximar-se de uma Idade do Fogo cada vez mais acentuada (PYNE, 2023, p. 173).




    Voltando ao exemplo amazônico que ilustra o tema, a partir dos anos 80 com o aumento da extração de madeira, a floresta passa a conviver com muito material seco, e esse combustível começou a queimar e entrar na mata, situação que não acontecia anterior ou naturalmente. A mata passou a ficar mais aberta e a floresta, diferentemente do cerrado, não evoluiu com o fogo. São “ecossistemas independentes do fogo”:




    Os ecossistemas independentes do fogo são aqueles em que o fogo normalmente exerce um pequeno papel ou é desnecessário. Esses ecossistemas são demasiadamente frios, molhados ou secos para queimar. Como exemplos, temos: os desertos, as tundras e as florestas tropicais em ambientes que não apresentam uma estação definida. O fogo torna-se uma ameaça somente se ocorre mudanças significativas nestes ecossistemas desencadeadas pelas atividades de uso da terra, pelas espécies invasoras ou pelas mudanças climáticas (MYERS, 2006, p.3).




    Nessas outras áreas dependentes do fogo, como a savana ou o cerrado, que evoluíram com o fogo, a vegetação é mais espessa, as cascas são grossas, muitas sementes só germinam com essa passagem de chamas e o fogo, não exacerbado, até mesmo tem uma função de limpeza e regeneração de áreas.




    Outrossim, as árvores amazônicas não têm essas características, tornando-se, agora, ainda mais sensíveis à destruição propagada pelas chamas. Isso, sem se falar que a floresta tropical preservada é (ou foi?) úmida e não acostumada ao regime do fogo, como em comparação com outras regiões – como o cerrado, principalmente – onde a história evolutiva da região sempre conviveu com o fogo. Em recente pesquisa, cientistas colaboradores do IBAMA responderam que “as florestas de terra firme da Amazônia não evoluíram sob a influência de incêndios, e a maioria de suas árvores não apresenta adaptações naturais ao fogo. Portanto, os incêndios florestais causam alta mortalidade de árvores grandes, impactando a estrutura e a biodiversidade das florestas (IBAMA, 2024, p. 167).”
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